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Resumo:Considerando-se a expansão da graduação em TI no Brasil, esse trabalho tem como objetivo
analisar a série histórica desses cursos entre 2008 e 2014 de acordo com o ENADE. Classifica-se de
natureza exploratória e descritiva e abordagem quantitativa, a partir de pesquisa documental através de
coleta de dados do INEP. Como principais resultados, destaca-se a Região Nordeste como mais profícua
em notas de conceito ‘5’, crescendo também sua presença no ENADE. Destaque também para Paraíba e
Sergipe, estados com melhor conceito ‘5’. Ademais, as IES públicas se destacam perante as privadas,
enquanto os maiores cursos do país são: Sistemas de Informação, Ciência da Computação e Tecnologia
em Análise e Desenvolvimento de Sistemas.
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1. INTRODUÇÃO 

A tecnologia da informação (TI) vem crescendo substancialmente nos últimos anos e 

acentuando diferentes transformações socioeconômicas que impactam diretamente no 

mercado de trabalho, definindo a oferta e a procura do profissional da área (FIRJAN, 2015; 

ALBANO e ZANATTA,2013). Tendo em vista o grande número de cursos de computação 

abertos nos últimos anos e, consequentemente, o aumento das matrículas no ensino superior, 

garantir um sistema de avaliação e educação coeso tem sido uma preocupação constante 

(BRITO, 2007). 

A falta de profissionais com perfil e qualificação em tecnologia da informação (TI) é 

uma dificuldade enfrentada pelas empresas em geral, as quais investem crescentemente em TI 

e cada vez mais são dependentes e influenciadas pela tecnologia (MANGIA,2013). 

Por outro lado, Lima e Andriola (2013) afirmam que as instituições de ensino superior 

têm ampliado a oferta tanto em número de vagas, igualmente, em cursos cada vez mais 

específicos. Dessa forma, esse catálogo inclui, por exemplo, denominações como: Ciência da 

Computação, Sistemas de Informação, Engenharia de Computação, Engenharia de Software, 

Análise e Desenvolvimento de Sistemas, Redes de Computadores, Teleinformática, 

Tecnologia da Informação e Jogos Digitais, entre outros. 

Em meados da década de 90, amplia-se a discussão e o próprio sistema de avaliação 

do ensino superior (SILVA et. al. 2015). Surge, nesse propósito, o Exame Nacional de 

Desempenho dos Estudantes (ENADE), com o objetivo de examinar a performance dos 

estudantes em relação aos conteúdos previstos nas diretrizes curriculares. Nesse contexto são 

desenvolvidas questões específicas para cada diferente curso, designando ‘componente 

específico de cada área’, como questões comuns a todas as áreas, classificado como 

‘componente de Formação Geral’ (INEP 2017). Desta forma, torna-se essencial compreender 

melhor o desempenho dos cursos no exame. 

Além disso, poucos congressos têm enfoque específico em estudar essas questões, 

como o Workshop Educação em Informática (WEI), atualmente em sua 26º Edição, previsto 

para o ano 2018, bem como o Fórum de Educação em Engenharia de Software (FEES) em sua 

8º Edição, realizado no ano de 2017, ambos eventos organizados pela Sociedade Brasileira de 

Computação.  

Trabalhos correlatos foram encontrados sobre ensino em disciplinas isoladas como 

Engenharia de Software de Moreira e Coutinho (2013) ou ainda sobre a Efetividade das 

Abordagens para o Ensino de Portela et. al. (2015). Cardoso (2015) trata ainda sobre 

sistematização da elaboração da matriz curricular de curso de SI ou grade curricular de 

Ciência da Computação. Souza et. al. (2015) tratam sobre a questão da evasão em um curso 

de TI, Massa (2015) no aspecto da formação didático-pedagógica do docente da área de 

computação e Leite et. al. (2013) apresenta um trabalho sobre a implantação de um curso de 

TI em uma universidade federal brasileira. No entanto, não foi encontrado nenhum trabalho 

focado mais especificamente a respeito do ENADE na área de computação. 

Esse trabalho tem como objetivo de pesquisa analisar a série histórica dos cursos de 

Tecnologia da Informação no Brasil entre 2008 e 2014 de acordo com o ENADE. 

2. REVISÃO DA LITERATURA 

2.1 A EVOLUÇÃO DOS CURSOS DE COMPUTAÇÃO 

A área de Tecnologia da informação (TI) surgiu a partir de um dos campos de atuação 

da Administração, Computação, Ciências Sociais, Ciência da Informação e Comunicação. 



 

  

Desde então vem evoluindo em razão de diversos fatores, tais como, o surgimento de novas 

tecnologias e mercado econômico. Comparada a outras áreas acadêmicas, a TI pode ser 

considerada uma área relativamente nova, com apenas 40 anos de existência (BALTZAN e 

PHILLIPS,2012). 

De acordo com relatório divulgado pela Sociedade Brasileira de Computação, que trata 

sobre os cursos de graduação em informática que atualmente estão em funcionamento, o mais 

antigo é o de Ciência da Computação, registrado no Ministério da Educação (MEC) e 

implantado em uma instituição de ensino do país ocorreu no ano de 1969 (NUNES, 2013).  

Em 1974 surge o curso de Engenharia da Computação e, em 1988, é a vez do curso 

Sistema de informação. Na década de 1980, muitos outros cursos surgiram na área de TI, mas 

a sua identidade fortaleceu-se somente na década de 1990, a partir de outras nomenclaturas 

como Engenharia de Software, Tecnologia da Informação, entre outros (NUNES,2013). 

Atualmente destacam-se também os cursos superiores de nível Tecnológico, 

caracterizados pela curta duração de 2,5 anos e formação profissional com habilidades em 

uma área específica, cujo leque de atuação são os mais diversos, tais como, Análise e 

Desenvolvimento de Sistema, Rede de Computadores, Banco de Dados, Web Design, Mídias 

Digitais, Comércio Eletrônico, Jogos Digitais, Informática e Negócios etc. (BOGHI E 

SHITSUKA,2002). 

A TI apoia a organização trazendo vantagens competitivas importantes, devendo ser 

readequada de acordo com as estratégias adotadas pela empresa (TALLON, 2016). Em 

relatório recente, verifica-se que o mercado nacional de computação é composto “por cerca de 

13.950 empresas dedicadas ao desenvolvimento, produção, distribuição de software e de 

prestação de serviços no mercado nacional” (ABES, 2016). Nesse sentido, o Brasil configura-

se na 7º posição no cenário mundial, considerando apenas a área de software. Com 

faturamento aproximado de US$ 60 bilhões em TI, nesse caso, incluindo hardware, software e 

serviços, isso representa cerca de 3,3% do PIB brasileiro, ou ainda, 2,7% de investimentos 

mundiais de TI no ano de 2015 (ABES, 2016).  

A área acadêmica de TI também deve contribuir para esse cenário profissional gerando 

e consolidando o conhecimento. Gaspar e Sperandio (2007) enfatizam a questão dizendo que 

ferramentas de TI quando bem empregadas na experiência acadêmica “...podem atuar como 

propulsores da criação de conhecimento, influindo diretamente no estabelecimento de 

diferenciais competitivos das organizações em seus ambientes de negócios”.  Miranda et al. 

(2006) apontam “dominar os recursos da TI é um desafio e uma questão de sobrevivência, 

pois implicam em novas formas de comunicação, criação e fabricação”. 

As Instituições de Ensino Superior (IES), por meio das suas atividades-fim, sejam elas 

ensino, pesquisa e extensão devem estar alinhadas para atendimento das necessidades da 

sociedade e dos interessados, conferindo a elas, participação ativa dentro da economia (BANA 

et. al., 2012). Os cursos de computação destas instituições devem também se preocupar com 

essas questões. 

Considerando o histórico, o cenário de tendências, a busca por inovação e a 

necessidade do mercado, os cursos de computação apresentam um leque extenso de atuação 

com diversos conteúdos a serem desenvolvidos. Os cursos mais antigos tiveram que se 

adaptar as novas denominações estabelecidas pelo MEC, mas em linhas gerais, os cursos de 

graduação em computação mais comuns são (ZORZO et al., 2017): 

1) Ciência da Computação, bacharelado e licenciatura: foco no desenvolvimento de 

sistemas computacionais e embarcados, com boa base teórica de matemática e computação, é 

responsável pelo desenvolvimento científico e tecnológico da computação. 



 

  

2) Sistemas de Informação, bacharelado: foco no desenvolvimento de soluções de TI e 

no uso da informação, compreendendo e aprimorando o ecossistema de informação e dos 

processos de negócio das organizações, nesse sentido, devem possuir sólida formação em 

computação, matemática e administração de forma que apoiem os objetivos estratégicos de 

negócio. 

3) Engenharia de Computação, bacharelado: tem duas vertentes, formação dentro da 

área de computação ou como uma modalidade de engenharia. Faz-se uso de princípios e 

técnicas das áreas, com foco o desenvolvimento de soluções de TI integrando hardware e 

software. Atende a diversas áreas como automação industrial e comercial, inteligência 

artificial, segurança, bioinformática e cibernética. 

4) Cursos Superiores de Tecnologia, é mais focado no mercado de trabalho, formando 

um especialista e em menor tempo, a fim de atender a um segmento do mercado dentro de 

determinada região do país. Os cursos mais comuns são: Análise e Desenvolvimento de 

Sistemas e o de Redes de Computadores. Não obstante, novos cursos foram surgindo como 

Sistemas para Internet e Jogos Digitais, e mais recentemente, Agrocomputação, Defesa 

Cibernética e Sistemas Embarcados, entre outros. 

2.2 AVALIAÇÃO DA EDUCAÇÃO SUPERIOR / O EXAME NACIONAL DE 

AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO (ENADE) 

A partir dos indicadores de avaliação elaborados pelo MEC, em abril de 2004 é 

instituída a Lei nº 10.861, garantindo a consolidação do Sistema Nacional de Avaliação da 

Educação Superior (SINAES), que tem por finalidade a melhoria da qualidade da educação 

superior, a orientação da expansão da sua oferta, o aumento permanente da sua eficácia 

institucional e efetividade acadêmica e social (BRASIL,2004). 

O SINAES se apresenta como um sistema integrado, competindo-lhe a articulação 

entre os procedimentos avaliativos constituídos pela Avaliação Institucional, Avaliação dos 

Cursos de Graduação e o Exame Nacional do Desempenho dos Estudantes (LORDELO e 

DAZZANI, 2009).  

O 2º do artigo 5º da lei n°. 10.861/2004 define que “a avaliação do desempenho dos 

estudantes, realizada pelo INEP, mediante aplicação do Exame Nacional do Desempenho dos 

Estudantes (ENADE), ocorre de forma periódica aos alunos ao final do primeiro e último ano 

dos cursos de graduação” (INEP, 2016). 

Seu principal objetivo: “acompanhar o processo de aprendizagem e o desempenho dos 

estudantes em relação aos conteúdos programáticos previstos nas diretrizes curriculares do 

respectivo curso de graduação” (BRASIL,2004). Freitas (2011) acrescenta que o ENADE é 

um instrumento multidisciplinar válido para medição do nível de competência e da capacidade 

dos concluintes dos cursos. 

Aliás, um dos objetivos do ENADE dentro do Plano Nacional de Educação (2014-

2024) é apoiar na elevação da qualidade do ensino superior, fomentando-se a melhoria dos 

resultados de aprendizagem a partir do desempenho desse instrumento de avaliação (MINTO, 

2018). 

O ENADE é uma prova que conta com questões específicas do curso, assim como 

questões comuns a todas as áreas. As questões específicas possuem peso maior (75%) em 

relação às questões de formação geral (25%). A nota ENADE é resultante da equação: NCj = 

0,25 * NPFGj + 0,75 * NPCEj. (DAES/INEP, 2017) 



 

  

Sendo que, NCj é a Nota dos concluintes no ENADE da unidade de observação j;  

NPFGj é a Nota padronizada em Formação Geral da unidade de observação j;  

NPCEj é a Nota padronizada em Componente Específico da unidade de observação j. 

O valor da nota depois é convertido em uma variável discreta cujo valor pode variar de 

1 a 5 conforme conceito ENADE: 1, se 0 ≤ NCj < 0,945; 2 se 0,945 ≤ NCj < 1,945; 3 se 

1,945 ≤ NCj < 2,945, 4 se 2,945 ≤ NCj < 3,945 ou 5 se 3,945 ≤ NCj ≤ 5. (DAES/INEP, 2017) 

Segundo a nota técnica n. 12/2017 da Diretoria de Avaliação do Ensino Superior do 

INEP (2017), os resultados do ENADE alimentam outros indicadores que são utilizados para 

aferir a qualidade do ensino superior brasileiro, portanto o desempenho de determinado curso 

pode repercutir no desenvolvimento das instituições de ensino, bem como nos cursos. 

Também é premissa do INEP divulgar todos os resultados publicamente, para que a sociedade 

tome conhecimento e valorize os cursos com bom desempenho no país. (DAES/INEP, 2017) 

Dessa forma, cursos com nível 3 é um indicativo do mínimo aceitável para os 

processos de autorização, reconhecimento e renovação de reconhecimento de cursos 

(DAES/INEP, 2017). 

Ademais, regularmente os estudantes que realizaram 80% da carga horária do curso 

devem ser resignados a fazer o Exame. Os cursos são enquadrados em ciclos trienais, ou seja, 

a cada três anos, cursos de uma determinada área são avaliados (VERHINE et al., 2006). 

Dessa forma, as últimas edições do exame para cursos da área de TI ocorreram 

respectivamente em 2008, 2011, 2014 e 2017. No entanto, o INEP ainda não divulgou os 

dados dessa última edição do ENADE. 

3. MÉTODO E INSTRUMENTOS DE PESQUISA 

Classifica-se esta pesquisa como de natureza exploratória e descritiva, de abordagem 

quantitativa, utilizando-se a pesquisa documental como procedimento técnico, apoiado por 

análise estatística descritiva (PRODANOV e FREITAS ,2013). 

Atualmente, o INEP responde pelas avaliações do Sistema Educacional Brasileiro e 

pela promoção de pesquisas e estudos relacionados à educação. Alguns dos procedimentos 

pelos quais o INEP obtém seus dados estatísticos e avaliativos são o Exame Nacional de 

Ensino Médio (ENEM), ENADE, entre outros (BRASIL, 2004). Todos esses dados revelam 

as necessidades da área educacional que devem ser contemplados pelas políticas públicas. O 

próprio INEP estimula a utilização desses dados por meio do seu portal, onde diversos dados, 

com séries históricas, são disponibilizados publicamente para consulta e cópia (BRASIL, 

2004). 

Neste estudo foi utilizado os dos dados do Censo da Educação Superior do ano 2015 e 

do ENADE realizado nos anos 2008, 2011 e 2014. Todas as bases são públicas e 

disponibilizadas no site do INEP. 

Para ser considerado curso de Tecnologia da Informação (TI), utilizou-se da 

classificação que o INEP faz no cadastro de cursos superiores disponível na plataforma e-

MEC (e-MEC, 2017). O INEP classifica os cursos de acordo com as áreas da Organização 

para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE).  

A quantidade de cursos de TI, em funcionamento, está relacionada na tabela 2, 

seguindo a área específica ‘Computação’ da OCDE. 

 

 



 

  

Tabela 2. Cursos da área da ‘Computação’ em funcionamento no Brasil segundo CENSO 2015 

Nome do curso  
Total de cursos no 

Brasil 
% 

Análise e Desenvolvimento de Sistemas 501 21,7% 

Sistemas de Informação 448 19,4% 

Ciência da Computação 353 15,3% 

Redes de Computadores 259 11,2% 

Sistema de Informação 158 6,9% 

Engenharia de Computação 151 6,6% 

Sistemas para Internet 136 5,9% 

Jogos Digitais 56 2,4% 

Computação 52 2,3% 

Engenharia da Computação 37 1,6% 

Banco de Dados 27 1,2% 

Segurança da Informação 23 1,0% 

Informática 18 0,8% 

Ciências da Computação 18 0,8% 

Outros (Análise de Sistemas, Análise de Sistemas de Informação, Análise de 
Sistemas e Tecnologias da Informação, Análise e Desenvolvimento de 
Sistemas Internet, Ciências de Computação, Computação e Informática, 
Comunicação em criação e desenvolvimento de Web Sites e Design, 
Desenvolvimento de Sistemas, Desenvolvimento de Sistemas de 
Informação, Desenvolvimento de Software, Desenvolvimento de Software 
para Internet, Desenvolvimento para Web e Comércio Eletrônico, 
Engenharia Computacional, Engenharia de Computação - Ênfase Sistemas 
Corporativos, Engenharia de Computação e Informação, Gerenciamento de 
Redes de Computadores, Gestão de Ambientes Internet e Redes de 
Computadores, Informática Biomédica, Informática e Cidadania, 
Informática e Saúde (Experimental), Informática Para a Gestão de 
Negócios, Informática para Negócios, Internet, Internet e Redes de 
Computadores, Mídias Sociais Digitais, Processamento de Dados, Sistemas 
de Banco de Dados, Sistemas de Computação, Sistemas Embarcados, 
Tecnologia da Informação, Tecnologia e Mídias Digitais, Tecnologias da 
Informação e Comunicação, Tecnologias Digitais) 

67 2,9% 

Total Geral 2.304 100,0% 

Fonte: Dados de pesquisa. 

Conforme apresentado na Tabela 1, seguindo estritamente a grafia de como os cursos 

estão cadastrados no INEP são 2.304 cursos existentes de TI em funcionamento no Brasil. 

Verifica-se que os quatro maiores cursos são, na ordem: 1) ‘Sistemas de Informação’ ou 

‘Sistema de Informação’, somados, representam 26,3% dos cursos; 2) Análise e 

Desenvolvimento de Sistemas, com 21,7%; 3) ‘Ciência da Computação’ ou ‘Ciências da 

Computação’, computam 16%,1; 4) ‘Rede de Computadores’ com 11,2%; e 5) ‘Engenharia de 

Computação’ ou ‘Engenharia da Computação’, somando 8,2% dos cursos. 

Não obstante, foram classificados como sendo ‘Outros’, cursos com nomenclaturas 

distintas, conforme foram cadastrados no INEP, o que inclui também cursos com diferentes 

opções de grafia, como por exemplo: ‘Jogos Digitais’, ‘Informática e Saúde’, 

‘Desenvolvimento Web’ etc. 

Nas três edições do ENADE avaliadas, as instituições deveriam enquadrar os cursos 

em uma das seguintes áreas: Bacharelados em Ciência da Computação, Engenharia de 



 

  

Computação, Sistemas da Informação, tecnólogos em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 

ou Redes de Computadores.  

Dessa forma, serão analisadas as seguintes variáveis a fim de se atingir o objetivo 

deste trabalho a respeito do ENADE em suas edições 2008, 2011 e 2014: 1) Áreas com 

participação no ENADE; 2) Áreas por conceito ENADE; 3) Áreas por conceito ENADE por 

Região do país; 4) Áreas por conceito ENADE por Esfera Administrativa; 5) Áreas com 

conceito ‘5’ no ENADE, e por fim 6) Cursos com conceito ‘5’ no ENADE 2014. 

4. ANÁLISE DOS RESULTADOS 

4.1 ÁREAS COM PARTICIPAÇÃO NO ENADE 

Na Tabela 2 estão disponibilizados o total de cursos em TI conforme enquadramento 

realizado pelas IES nas três edições do ENADE, nos anos 2008, 2011 e 2014, nessa ordem. 

Tabela 2 - Total de cursos participantes nas edições ENADE por área de enquadramento. 

Área de enquadramento dos cursos 2008 2011 2014 
Taxa de crescimento 

2008/2014 

Sistemas de Informação (Bacharelado) 486 345 464 -4,5% 

Ciência da Computação (Bacharelado) 295 354 291 -1,4% 

Análise e Desenvolvimento de Sistemas (Tecnologia) 252 235 320 27,0% 

Redes de Computadores (Tecnologia) 163 157 188 15,3% 

Engenharia de Computação (Bacharelado) 28 78 119 325,0% 

Ciência da Computação (Licenciatura) - 39 57 A partir de 2011 

Total de cursos participantes 1.224 1.208 1.439 17,6% 

Total de IES participantes 752 722 793 5,5% 

Fonte: Dados de pesquisa. 

Confrontando os dados de 2014 referente a Tabela 2 com os dados de 2015 da Tabela 

1, é possível perceber que apenas 62,5% dos cursos realizaram o ENADE, enquanto diversos 

cursos ainda não participam da referida avaliação. Outra possível divergência, é que mesmo 

havendo mais ocorrências do mesmo curso naquela Instituição do Ensino Superior (IES), isto 

é, em mais de um campus, para o ENADE, é considerado um único curso. De qualquer forma, 

a IES é responsável por enquadrar seu curso, que pode ter até mesmo ter outra nomenclatura 

distinta da Área de enquadramento dos cursos escolhida, a partir dos conteúdos previstos nas 

diretrizes curriculares e, de acordo, com o ciclo avaliativo, isto é, quando já tem alunos 

concluintes, quando se considera apta a participar do exame.  

Analisando apenas a Tabela 2, verifica-se aumento no número de cursos entre 2008 

para 2014, de 1.224 para 1.439, respectivamente, apontando um crescimento de 17,6% nesse 

período. Quanto a taxa de participação de IES participantes com ao menos um curso no 

ENADE, o número passou de 752 e 793, entre 2008 e 2014, evolução na ordem de 5,5%. 

Aliás, percebe-se também a grande participação dos cursos de bacharelado, somando 

ao todo, 63,5% da amostra do ENADE, em comparação aos tecnólogos e licenciatura. Não 

obstante, as áreas de Análise e Desenvolvimento de Sistemas e o de Redes de Computadores, 

têm um aumento maior que os bacharelados. Entre 2008 e 2014, enquanto os bacharelados 

cresceram apenas 8,0%, esses dois cursos tecnológicos expandiram 22,4%. Já a Licenciatura, 

somente um em ‘Ciência da Computação’ foi implantado apenas na edição de 2011, tem uma 

representação incipiente na ordem de 2,5% do total de cursos, considerando a edição de 2014 

analisada. 



 

  

Ademais, o maior curso, o de ‘Sistemas de Informação (Bacharelado)’ teve uma queda 

de 4,5% em comparação as edições de 2008 e 2014. 

Por outro lado, apesar do curso de ‘Análise e Desenvolvimento de Sistemas 

(Tecnologia)’ ser o segundo maior no Censo de 2015, o mesmo aparece em terceira posição 

em participação no ENADE. Verifica-se aumento entre as edições de 2008 e 2014, de 27,0%. 

Destaque para a área de ‘Ciência da Computação’, invertendo como segundo maior no 

ENADE, a partir de 2011 tem uma opção diferenciada para Licenciatura, separada do 

Bacharelado. 

Por outro lado, o curso de ‘Engenharia da Computação’ aumentou consideravelmente 

o número de cursos participantes, representando uma taxa de 325,0% de crescimento, entre 

2008 e 2014. 

4.2 ÁREAS POR CONCEITO ENADE 

No Gráfico 1 são disponibilizados os conceitos ENADE, agrupando todos as áreas em 

TI, por edição, contendo o total de cursos e a porcentagem relativa naquele conceito, por 

edição. 

 

Gráfico 1: Total com todos cursos em TI no ENADE, por conceito 

Fonte: Dados de Pesquisa. 

Análise realizada a partir do Gráfico 1, é possível perceber que a maioria dos cursos 

ficaram entre os conceitos ‘3’ que atendem satisfatoriamente aos critérios de qualidade para 

funcionarem, nas edições de 2008 e 2014, com 38,7% e 37,3%, respectivamente; assim como, 

conceito ‘2’ considerado insatisfatório, na edição de 2011, com 37,2% de todos os cursos. 

As notas com conceito ‘4’ e ‘5’ que são cursos de alto nível, obtiveram crescimento ao 

longo dos anos. Em especial, a nota de conceito ‘5’, o de maior relevância no ENADE, o 

aumento se apresentou constante nos três períodos analisados, tanto em quantidade de cursos, 

quanto no percentual, saindo dos seus 39 cursos no período de 2008, para 80 em 2014, 

expansão de 105,1%. A participação nesse conceito foi de 4,6% e 5,7% nessas duas edições. 

Aliás, quanto ao conceito ‘4’, obteve-se crescimento de 84,7% do número de cursos, 

considerados apenas a primeira e última edições analisadas, entre 2008 e 2014, com 

participação tendo variado de 19,2% para 21,6% nesse período. 



 

  

Cursos sem conceito que participaram do ENADE somam com 30,6% em 2008, 2,1% em 

2011 e 3,2% em 2014. Esses cursos não recebem conceito quando não há número suficiente 

de estudantes concluintes para compor o cálculo da nota. O percentual mais alto de cursos 

sem conceito em 2008 deve-se ao fato que nessa edição os estudantes ingressantes também 

faziam o exame, porém muitos desses cursos estavam no início e não possuíam concluintes, 

portanto o a nota ENADE não foi calculada. 

O Gráfico 2 desmembra o gráfico 1, anterior, considerando cada área em TI, contendo a 

porcentagem relativa naquele conceito, por edição. 

 

Gráfico 2: Total por área em TI no ENADE, por conceito. 

Fonte: Dados de pesquisa. 

Segundo o gráfico 2, a área de TI melhor avaliada, com conceito ‘5’, por edição, 

foram: em 2008, ‘Engenharia de Computação (Bacharelado)’, com 9,1% dos cursos; e em 

2011 e 2014, apesar de ser o curso com o menor número de cursos foi ‘Ciência da 

Computação (Licenciatura)’, com 10,5% e 7,7%, respectivamente, nessas edições. 

Não obstante, apesar de melhor área de 2008, ‘Engenharia de Computação 

(Bacharelado)’ concentrou o maior índice com conceito ‘1’, com 36,4%, mantendo a liderança 

em 2011, com 19,5%, nesse mesmo índice. Já em 2014, ‘Análise e Desenvolvimento de 

Sistemas (Tecnologia)’ foi a área com a maior concentração de conceito ‘1’, com 6,2% de 

seus cursos. 

Por outro lado, analisando as maiores áreas do ENADE em TI, ‘Sistemas de 

Informação (Bacharelado)’, teve maior concentração de número de seus cursos nos conceitos 

‘3’, em 2008 e 2014, com 48,6% e 37,5%, e conceito ‘2’, em 2011, com 40,1% dos cursos; 

seu desempenho foi constante no conceito ‘5’, variando entre 5,5%, 4,1% e 6,0%, nas edições 

2008, 2011 e 2014, por essa ordem. 

Já em ‘Ciência da Computação (Bacharelado)’ manteve sua maior concentração no 

conceito ‘2’ em todas as três edições, com 43,4%, 40,6% e 43,9%, em 2008, 2011 e 2014, 



 

  

assim apontado. Quando considerados apenas cursos dessa área com conceito ‘5’, o índice foi 

de 3,8%, 2,9% e 7,0%, em 2008, 2011 e 2014, nessa ordem. 

4.3 ÁREAS POR CONCEITO ENADE POR REGIÃO DO PAÍS 

Apresenta-se junto à Tabela 3, o total de cursos em TI, por região do país, por ENADE. 

Tabela 3:  Total com todos cursos em TI no ENADE, por conceito 

Região 2008 2011 2014 
Total Geral Taxa de Crescimento 

2008/2014 N % 

Sudeste 412 574 651 1.637 48,3% 58,0% 

Sul 169 234 279 682 20,1% 65,1% 

Nordeste 104 166 227 497 14,7% 118,3% 

Centro-Oeste 87 124 138 349 10,3% 58,6% 

Norte 51 73 98 222 6,6% 92,2% 

Total Geral 823 1.171 1.393 3.387 100,0% 69,0% 

Fonte: Dados de pesquisa. 

Do total de áreas avaliadas no ENADE nos três triênios, 48,3% (1.637) são da Região 

Sudeste, seguidos da Região Sul com 20,1% (682), Região Nordeste 14,7% (497), Região 

Centro-Oeste com 10,3% (349) e Região Norte com 6,6% (222). 

Em relação ao triênio, a Região Nordeste e a Região Norte foram as que mais 

cresceram em número de cursos. Enquanto a Região Nordeste passou de 104 cursos em 2008 

para 227 em 2014, com aumento de 118,3%, a Região Norte, ampliou de 51 para 98 cursos, 

com crescimento de 92,2%, nesse mesmo período. Essa evolução corrobora com o estudo de 

Marques e Cepêda (2012), que aferiram que as regiões Norte e Nordeste foram as que mais 

evoluíram na oferta de vagas do ensino superior na última década, devido ao incentivo de 

políticas públicas que visavam ampliar o ensino superior em regiões onde a demanda por 

vagas era reprimida. 

No gráfico 3, retrata-se a evolução dos conceitos ENADE por região do país. 

 

Gráfico 3: Percentual de cursos participantes das edições ENADE por conceito obtido e região do país  

Fonte: Dados de pesquisa 



 

  

Comparando-se ao Produto Interno Bruto (PIB), quando a Região Sudeste tem a maior 

concentração no país, o mesmo não se reflete igualmente no ENADE em TI. A partir do 

gráfico 3, verifica-se que o maior número de cursos em TI com conceito ‘5’ apresenta-se na 

Região Nordeste do país, classificado em terceira posição no PIB. Nas três edições do 

ENADE avaliadas, a Região Nordeste, cresceu ano a ano, com índice de 6,7%, 8,4% e 9,3%, 

entre 2008, 2011 e 2014, nessa ordem. 

Em segunda colocação, demonstra-se a Região Sudeste, nas edições de 2011 e 2014, 

com 5,2% e 5,9%, respectivamente, assim como, a Região Sul, na edição de 2008, com 6,5%. 

A Região Sul inclusive se destacou com o menor índice de conceito ‘1’ nas três edições, 

sendo 3,0% em 2008, 4,3% em 2011 e 2,2% em 2014. 

A Região Norte se apresenta de forma oposta, com o menor número de cursos com 

conceito ‘5’ no país. Enquanto em 2008 e 2014, o índice esteve em apenas 2,0% e 1,0%, na 

avaliação de 2011 nenhum curso apresentou esse conceito. Igualmente, nessa mesma edição 

de 2011, a Região Norte perfaz o maior índice com conceito ‘1’, chegando a 11,0%, enquanto 

a Região Centro-Oeste capitaneou os índices de 6,9% e 6,5%, nas edições de 2008 e 2014. 

4.4 ÁREAS POR CONCEITO ENADE POR ESFERA ADMINISTRATIVA 

Por meio da análise realizada, foi possível verificar o desempenho das áreas em TI, por esfera 

administrativa, isto é, pública ou privadas, no ENADE, por edição, o que é apresentado no 

Gráfico 4. 

 

Gráfico 4: Percentual de cursos participantes por conceito obtido e tipo de instituição 

Fonte: Dados de pesquisa 

Quando se analisa o Gráfico 4 tanto a esfera administrativa pública quanto a privada, 

individualmente, os resultados apresentam certa constância no decorrer dos triênios 

analisados. A diferença apresentada se dá quando se compara os resultados apresentados das 

universidades públicas com as privadas. 



 

  

As universidades públicas apresentam maior número de cursos com conceito ‘5’ e 

conceito ‘4’, em comparação com as privadas, em todos períodos avaliados nessa pesquisa. 

Verifica-se que para cada curso de TI em uma IES pública, seria necessário entre 5,0 e 6,5 

cursos da rede privada para obter um único curso de conceito ‘5’. Isso representa também 

quase três vezes a média de todos os cursos nesse mesmo conceito, conforme apresentado no 

Gráfico 1.  

Isso corrobora o estudo de Minto (2018, p. 10), pois “no quesito elevação da 

qualidade, o ensino superior privado é tratado de forma mais ‘branda’ que o público”. Essa 

fragilidade se reflete normalmente pelos investimentos da esfera privada mais restritos que a 

pública. 

Por outro lado, as IES privadas apresentam o maior número de cursos com conceitos 

‘3’, com 39,7% e 39,6%, em 2008 e 2014, respectivamente; e conceito ‘2’, 42,0% dos cursos 

em 2011. As IES públicas concentram suas notas em conceito ‘3’ em 2008 e 2011, com 

33,8% e 33,3% dos cursos, subindo para conceito ‘4’, com 36,9% dos cursos. 

4.5 ÁREAS COM CONCEITO ‘5’ NO ENADE 

Na Figura 1 está disponibilizado a distribuição dos cursos que obtiveram conceito ‘5’ 

nas edições 2008, 2011 e 2014 do ENADE por Unidade Federativa (UF). A porcentagem é 

relativa ao total de cursos em seu respectivo estado. Quanto as áreas de cursos em TI com 

maior conceito ‘5’, as mesmas foram apresentadas na seção 4.2 deste trabalho. 

 

Figura 1: Distribuição de cursos com conceito ‘5’ por UF 

Fonte: Dados de pesquisa. 

Os estados que obtiveram melhor índice ‘5’ nas três edições do exame foram Paraíba, 

com 24,0% de seus cursos, seguidos de Sergipe, Espírito Santo, Pernambuco e Rio Grande do 

Sul, com 15,0% e 11,1%, 9,4% e 8,2%, nessa ordem.  

Apesar dos estados como São Paulo (SP) e Minas Gerais (MG), ambos da região 

Sudeste, registrarem o maior número de cursos com conceito ‘5’, ou seja, 32 e 27 cursos, 

nessa ordem, os mesmos aparecem somente em 17º e 8º posição, com apenas 3,4% e 7,5%, 

cada um, respectivamente, quando considerados a proporção com conceito ‘5’ do total de 

cursos daquele estado. 

Na mesma perspectiva, as Regiões Norte, Centro-Oeste ou Nordeste totalizam 8 

estados sem nenhum curso com conceito ‘5’ nas três edições do ENADE respectivamente: 

Acre, Alagoas, Amapá, Mato Grosso, Pará, Rondônia, Roraima e Tocantins. 



 

  

Em relação à categoria administrativa, considerando o total acumulado, 62,9% dos 

cursos com conceito ‘5’ são oriundos de instituições públicas, e a cada ano da edição do 

exame esse número foi incrementado com um número maior de cursos. Em alternativa, nas 

instituições privadas, o crescimento de cursos não foi na mesma proporção das públicas, na 

ordem de 41,2%.  

4.6 CURSOS COM CONCEITO ‘5’ NO ENADE 2014. 

Destaca-se nessa seção, os três melhores cursos na edição do ENADE de 2014, em 

cada área de avaliação em TI. Foram identificados 80 cursos que obtiveram conceito ‘5’ nessa 

edição. Dentro da seção 2.2 era explicado o cálculo para obtenção dessa respectiva nota. Os 

cursos foram ordenados de acordo com sua respectiva nota bruta. 

Na área de ‘Sistemas de Informação (Bacharelado)’, que possui a maior amostra de 

cursos avaliados, destaca-se 27 cursos com conceito ‘5’ no ENADE, com uma instituição 

privada na primeira colocação, a ‘Universidade Vila Velha ES’. Em seguida duas instituições 

públicas à saber: ‘Universidade Federal de Pernambuco’ e ‘Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia do Maranhão’, respectivamente com as notas ‘4,98677’, ‘4,767191’ e 

‘4,601081’. 

Por outro lado, a área da ‘Ciência da Computação (Bacharelado)’, uma instituição 

privada ficou em primeiro lugar, a ‘Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro’, com 

a nota ‘4,776803’, seguida pelas instituições públicas ‘Universidade Federal de Minas Gerais’ 

e ‘Universidade Federal do Ceará’ com as notas ‘4,671668’ e ‘4,603923’, respectivamente. 

Sendo a segunda maior área de avaliação, destaca-se que 20 instituições nessa mesma área 

tiveram conceito ‘5’ no ENADE. 

Em contrapartida, na área de ‘Análise e Desenvolvimento de Sistemas (Tecnologia)’ 

as instituições ‘Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso do Sul’, 

‘Universidade de Caxias do Sul’ e ‘Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 

Espírito Santo’, respectivamente com as notas ‘4,999379’, ‘4,694972’ e ‘4,437919’ estão nas 

primeiras posições do ranking dessa área. Destaca-se a ‘Universidade de Caxias do Sul’ por 

ser uma instituição privada, entre as demais que são públicas. 

Na área de ‘Redes de Computadores (Tecnologia)’, as instituições públicas estão entre 

as três primeiras colocadas, à saber ‘Universidade Federal do Ceará’, ‘Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia Catarinense’ e ‘Faculdade de Tecnologia de Osasco’, 

respectivamente com as notas ‘4,904498’, ‘4,755465’ e ‘4,437491’. 

Por fim, ‘Engenharia de Computação (Bacharelado)’ e ‘Ciência da Computação 

(Licenciatura)’, foram as áreas com menor número de cursos com conceito ‘5’ no ENADE, ou 

seja, cinco e quatro cursos respectivamente. Nas duas áreas avaliadas também é comum que 

todos os cursos eram de instituições privadas. O curso de Engenharia da Computação melhor 

colocado no ranking é do ‘Instituto Militar de Engenharia’, e de Licenciatura em Ciência da 

Computação é da ‘Universidade Federal de Juiz de Fora’. 

5. CONCLUSÃO 

Hinterholz Jr. et. al. (2014) revelou em seu trabalho que com os resultados do ENADE 

é possível, de fato, realizar uma discussão acerca do processo de ensino-aprendizagem e 

periodicamente planejar, executar, verificar e agir, de forma mais eficiente e eficaz a gestão da 

qualidade dos cursos de graduação.  

Nesse contexto, este trabalho se propôs a construir uma série histórica dos conceitos 

do ENADE em cursos da área de Tecnologia da Informação avaliados por meio desse exame. 



 

  

A premissa foi verificar quais mudanças ocorreram ao longo dos três últimos ciclos 

avaliativos (2008, 2011 e 2014). Para isso, foram analisadas as variáveis: áreas de avaliação 

com participação no ENADE, áreas por conceito ENADE, por região do país, esfera 

administrativa e áreas com conceito ‘5’. 

Percebe-se mudanças na área de TI, hoje os cursos bacharelados em Sistemas da 

Informação e Ciência da Computação são a base para o ensino nessa área. Outrossim, 

observa-se também que a formação de tecnólogos aumentou nos últimos anos, principalmente 

a partir dos cursos de Análise e Desenvolvimento de Sistemas e o de Redes de Computadores, 

demostrando que em um futuro próximo possam ser a preferência dos egressos em TI. Torna-

se uma alternativa atraente devido sua, grade curricular com carga horária menor e foco no 

mercado de trabalho, recebendo diploma de graduação, com direito de fazer uma 

especialização, ou ainda, ingressar no stricto sensu, como também, prestar concurso público. 

Soma-se ao final do último período, 2014, três bacharelados, dois tecnólogos e uma 

licenciatura em TI. 

As áreas de TI melhor avaliadas do ENADE, apesar de ter a menor representação em 

número de cursos são: 'Engenharia de Computação (Bacharelado)’ e ‘Ciência da Computação 

(Licenciatura)’. 

Grande destaque para a Região Nordeste configurando-se, sem dúvida, como sendo a 

região do país com o maior índice de conceito ‘5’, além de crescer essa participação ao longo 

das edições do exame. Ademais, foi também a localidade que mais expandiu em presença de 

número de cursos. Aliás, quando analisado por estados da federação, Paraíba, Sergipe, 

Espírito Santo, Pernambuco e Rio Grande do Sul foram os que mais se destacaram nesse 

mesmo estrato. Não obstante, serão necessárias novas pesquisas para analisar e discutir, em 

especial, por qual motivo a Região Nordeste ultrapassa as Regiões Sudeste e Sul do país, 

especialmente nas variáveis analisadas nesse recorte. 

Esta pesquisa conseguiu constatar que as instituições públicas obtiveram um melhor 

desempenho no conceito ENADE comparado às instituições privadas, congregando ao menos 

cinco vezes mais cursos com conceito ‘5’ que as privadas. Além disso, foi exclusividade que 

somente as instituições públicas obtiveram conceito ‘5’ nas áreas de ‘Engenharia da 

Computação’ e ‘Ciência da Computação (Licenciatura)’. 

Como trabalhos futuros tem-se a oportunidade de verificar a correspondência dos 

currículos dos cursos de TI e os itens avaliados no ENADE, assim como aferido no trabalho 

de Albuquerque et al. (2014), em que analisou o perfil do curso ‘Sistema da Informação’ e 

constatou deficiências na oferta de disciplinas que são avaliadas. Além de atualizar o estudo 

do referido autor, pretende-se analisar o mesmo em outros cursos. 

Replicar esse trabalho em outras áreas é outro caminho, pois as instituições 

conseguirão perceber como está o cenário do ensino superior no Brasil. Usando os dados do 

ENADE, também pode ser utilizado as informações do questionário dos estudantes que 

realizaram a prova, a fim de mapear o perfil do aluno egresso na área e sua percepção em 

relação ao curso e à instituição. 

Outro trabalho futuro seria considerar ou comparar com outros rankings nacionais 

como o RUF (Ranking Universitário Folha), o Guia do Estudante, da editora Abril, da mesma 

forma que outros indicadores do próprio MEC, como o Conceito Preliminar de Curso (CPC) 

ou mesmo o Conceito de Curso (CC) dentro da área de TI. 

Como contribuição desse trabalho, acredita-se que o mesmo possa servir de subsídio 

para que a comunidade envolvida com ensino e pesquisa na área tecnologia da informação 



 

  

possa discutir e refletir com novas informações a respeito dos instrumentos avaliativos aqui 

analisados. 

Espera-se que, a partir das análises e conhecimentos extraídos e apresentados nessa 

pesquisa, seja de grande valia para as instituições, de modo a auxiliar na gestão acadêmica, no 

que se refere aos cursos e aprimoramento dos projetos de ensino na área de Tecnologia da 

Informação, sempre com o objetivo de formar profissionais mais aptos e com um maior nível 

de conhecimento, a fim de atender melhor a demanda da sociedade. 
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